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Resumo – No Baixo Amazonas, a espécie Pterygoplichthys pardalis, popularmente conhecida na região como acari, é uma das 
dez principais espécies das pescarias regionais e, por este motivo, o presente trabalho visou caracterizar a pesca desta espécie 
em três comunidades de várzea. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com pescadores para a obtenção de dados, 
bem como a medição do comprimento total (cm) de espécimes. Constatou-se que a pesca de acari é importante tanto para o 
consumo quanto para a economia das famílias. As capturas ocorrem com mais frequência entre julho e novembro (período 
de vazante e seca) utilizando tarrafas. Os acaris, diferente da maioria dos peixes amazônicos, são comercializados vivos e 
em unidades. Em uma das comunidades também é vendido em forma de farinha (piracuí) produzida artesanalmente. Os 
lagos de várzea são os principais ambientes de captura da espécie ao longo do ano. Há diferenças significativas (F= 13; p= 
2,67x10-6) no comprimento médio corporal do acari entre as comunidades. Os resultados apresentados contribuem para 
o entendimento de como a pesca do acari se desenvolve atualmente na área de estudo e podem auxiliar no manejo e na 
conservação deste recurso de elevada importância pesqueira para o Baixo Amazonas. 

Palavras-chave: Amazônia; pesca artesanal; planície inundável; gestão pesqueira.

Acari (Pterygoplichthys pardalis) fishing in the Lower Amazon floodplain, Pará, Brazil: Structural and 
socioeconomic aspects

Abstract – In the Lower Amazon, the species Pterygoplichthys pardalis, popularly known in the region as acari, is one of  
the ten main species of  regional fisheries and, for this reason, the present work aimed to characterize the fishing of  this 
species in three floodplain communities. Semi-structured interviews were conducted with fishermen to obtain data as well 
as to measure the total length (cm) of  specimens. The acari fishing has been found to be important for both household 
consumption and the economy. Catches occur most frequently between July and November (ebb and dry season) using 
castnet. Acaris, unlike most Amazonian fish, are traded live and in units. In one of  the communities is also sold as fish flour 
(named piracuí) manually produced. It was found that there is a significant difference (p <0.01) in the average length of  acaris 
among the communities (F = 13; p = 2.67x10-6). The results achieved contribute to the understanding of  how acari fishing 
is currently being developed in the study area and may help in the management and conservation of  this highly important 
resource for the Lower Amazon.

Keywords: Amazon; artisanal fishing; floodplain; fisheries management.
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La pesca del pleco (Pterygoplichthys pardalis) en la llanura de inundación del bajo Amazonas, Pará, Brasil: 
Aspectos estructurales y socioeconómicos

Resumen – En el Bajo Amazonas, la especie Pterygoplichthys pardalis, conocida popularmente en la región como acari (pleco), es 
una de las diez especies principales de la pesca regional y, por esta razón, este trabajo tuvo como objetivo caracterizar la pesca 
de esta especie en tres comunidades de llanuras de inundación. Se realizaron encuestas semiestructuradas con pescadores para 
obtener datos y para medir la longitud total (cm) de los especímenes. Se ha comprobado que la pesca del pleco es importante 
tanto para el consumo como para la economía familiar. Las capturas ocurren con mayor frecuencia entre julio y noviembre 
(reflujo y estación seca) utilizando tarrafas.  Los plecos, a diferencia de la mayoría de los peces amazónicos, se comercializan 
vivos y en unidades. En una de las comunidades también se vende en forma de harina (llamada piracuí) producida a mano. 
Existen diferencias significativas (F= 13; p= 2,67x10-6) en la longitud media del cuerpo de los plecos entre las comunidades. 
Los resultados alcanzados contribuyen a la comprensión de cómo se está desarrollando actualmente la pesca de pleco en el 
área de estudio y pueden ayudar en la gestión y conservación de este recurso tan importante para el Bajo Amazonas.

Palabras clave: Amazonia; pesca artesanal; llanura de inundación; manejo pesquero.

Introdução

No Baixo Amazonas, a espécie Pterygoplichthys pardalis (Castelnau, 1855) conhecida popularmente como 
acari é uma das principais espécies registradas nos desembarques dos portos da região, com captura anual de 
aproximadamente 300 toneladas (Ruffino et al. 2006; Tomé-Souza et al. 2007).  Importante comercialmente, o 
acari tem o período da sua reprodução protegido pela Instrução Normativa Nº 22 de 04 de julho de 2005, a qual 
proíbe anualmente no período de 1º de dezembro a 30 de março, a pesca, o transporte, a comercialização e o 
armazenamento desta espécie nos municípios ao longo do Rio Amazonas, no Estado do Pará.

Na várzea da região, o acari é a espécie mais frequente nas capturas das comunidades ribeirinhas com estimativa 
de produção anual de até uma tonelada em algumas comunidades (Castello et al. 2013). As consequências dessa 
pressão tem sido revelada em estudos biológicos da espécie que mostram a diminuição acentuada do comprimento 
médio corporal dos acaris nas comunidades onde são mais capturados, indicando com isso sinais típicos de 
sobreexplotação dos estoques (Castello et al. 2011).

O acari apresenta característica peculiar de venda, sendo comercializado vivo, em função do rápido processo 
de degradação após a sua morte, o que origina um forte odor que inviabiliza seu consumo (Lourenço et al. 2011). 
De acordo com Braga et al. (2016), nos mercados de peixes da cidade de Santarém, principal porto de desembarque 
pesqueiro do Baixo Amazonas, os vendedores bem como os consumidores confirmam que antigamente a 
preferência da população era pelo acari, porém destacam que nos dias atuais essa preferência tem mudado em 
virtude da indisponibilidade do produto no mercado. Além disso, a maior frequência de exemplares pequenos nas 
feiras, quando o produto está disponível, também tem contribuído para a mudança no consumo da espécie, visto 
que o consumidor tem preferência por acaris maiores.

Diante da importância que o acari tem para a região, faz-se necessário a busca por conhecimentos que 
contribuam para a compreensão da pesca do acari, possibilitando que uma base de informações sobre a espécie 
seja criada e que medidas de manejo possam ser adotadas ou aprimoradas visando a pesca sustentável deste recurso 
pesqueiro. Com vistas a contribuir com estes conhecimentos, este estudo teve como objetivo caracterizar a pesca 
de acari (Pterygoplichthys pardalis) em três comunidades de várzea do Baixo Amazonas. Tal caracterização destaca os 
aspectos sobre o perfil dos pescadores, as fontes de renda, estimativa de captura, os ambientes de pesca, os tipos de 
embarcações utilizados nas pescarias, bem como o tipo de apetrecho empregado e o processo de comercialização 
do pescado. 
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Material e métodos

Área de estudo

O presente estudo foi realizado em três comunidades da várzea do Baixo Amazonas, município de Santarém e 
Alenquer, Estado do Pará.  O Baixo Amazonas compreende a região que se estende ao longo do rio Amazonas, desde 
a foz do rio Madeira até a foz do rio Xingu (Verner 2004). A várzea compõe os ecossistemas aquáticos amazônicos 
cuja principal característica é representada pelo pulso de inundação e abrange a área que alaga anualmente pelo 
transbordamento dos rios de água branca da calha principal para suas margens laterais (Junk et al. 1989).

A paisagem da várzea sofre variação cíclica devido à flutuação anual do nível do rio, resultante da chuva em 
toda a bacia (Junk et al. 1989). O regime fluvial consiste em quatro estações (enchente, cheia, vazante e seca) que 
apesar da sua previsibilidade, o período e a duração de cada uma varia a cada ano. Assim, os moradores dessas 
áreas, conhecidos como varzeiros ou ribeirinhos, têm um modo de vida adaptado às condições do ambiente e 
combinam diferentes atividades produtivas ao longo do ano de acordo com a dinâmica do rio (Castro e McGrath 
2001).

A paisagem da várzea é composta por quatro principais zonas ecológicas que são utilizadas de modo diferente 
entre os moradores, são elas: os canais, as restingas, os campos naturais e os lagos (Figura 1). Os canais são rios e 
riachos de livre acesso, usados para o transporte e para a pesca comercial. As restingas por sua vez, são os terrenos 
mais elevados que margeiam os canais onde se localizam as casas e onde se desenvolve a atividade agrícola. Os 
campos naturais ocupam a zona entre as restingas e os lagos, sendo usados como área de pastagem natural. Os 
lagos são utilizados tanto para a pesca comercial quanto para a de subsistência (McGrath et al. 1993). 

Figura 1. Ambientes e uso da terra na várzea do Baixo Amazonas. 

Fonte: McGrath et al. (2008).

Os lagos são ambientes bastante importantes para a pesca na várzea. Nos municípios do Baixo Amazonas, as 
comunidades que partilham o mesmo sistema de lagos formaram Conselhos Regionais de Pesca compostos por 
representantes de cada comunidade e das Colônias de Pescadores. Em 2005 e 2006, o território de cada sistema 
de lagos foi transformado em Projetos de Assentamento Agroextrativistas (PAE), definidos como territórios de 
uso coletivo prioritário aos moradores do PAE. Cada PAE é subdividido em territórios comunitários informais 
(McGrath et al. 2008). 

O Projeto de Assentamento Agroextrativista é uma modalidade de assentamento estabelecida pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) pela portaria N°268 de 23 de outubro de 1996, concebido 
para regularizar a situação fundiária de populações tradicionais que ocupam territórios pertencentes à União.
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Neste estudo, as comunidades estudadas foram Pixuna do Tapará e Tapará Miri, integrantes do PAE-Tapará 
no município de Santarém, e a Comunidade Salvação, integrante do PAE-Salvação no município de Alenquer 
(Figura 2).  

Figura 2. Localização das comunidades estudadas em dois municípios do Pará, Norte do Brasil.

Coleta e análise de dados

Os dados para a realização deste estudo foram coletados em diferentes momentos, os quais são descritos a 
seguir:

O primeiro momento consistiu no monitoramento participativo da pesca para o registro das capturas de acari 
(kg) e dos ambientes de pesca nas três comunidades durante uma semana de cada mês amostrado, totalizando seis 
meses amostrados na Comunidade Salvação e sete meses nas demais, no período entre maio de 2017 a fevereiro 
de 2018.  O monitoramento participativo da pesca é apontado com um método confiável e de menor custo para 
avaliação da pesca artesanal nas comunidades ribeirinhas, segundo Carvalho et al. (2009).  Difere do monitoramento 
pesqueiro convencional, pois é realizado pelos próprios comunitários e não por pesquisadores ou agentes do 
governo, sendo estes apenas colaboradores, e prescinde de uma relação de confiança entre pescadores e coletores 
dos dados (Raseira 2007; McCluskey e Lewinson 2008).

Foram registradas pescarias da última semana de cada mês com cerca de 20% das famílias de pescadores de 
cada comunidade, conforme a metodologia de Martelo et al. (2008) e Castello et al. (2011, 2013). As Comunidades 
Salvação, Tapará Miri e Pixuna do Tapará são constituídas por 103, 70 e 78 famílias, respectivamente. Nas 
comunidades que apresentam até 80 famílias foram selecionadas 14 famílias para registro das pescarias; e na 
comunidade com mais de 80 famílias selecionou-se 16 famílias de pescadores, sendo os registros feitos com um dos 
chefes da casa. A seleção das famílias ocorreu após indicação voluntária das mesmas durante reuniões comunitárias. 

O segundo momento consistiu em entrevistas semiestruturadas realizadas por uma pesquisadora com os 
pescadores das comunidades alvo do estudo. Este método combina perguntas fechadas e abertas, em que o 
entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada 
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(Minayo 2009). As entrevistas seguiram um roteiro previamente elaborado composto por perguntas que abordaram 
aspectos socioconômicos dos pescadores e aspectos da pesca do acari. Foram entrevistados 24 pescadores na 
Comunidade Salvação, 15 no Tapará Miri e 17 no Pixuna, entre abril a maio de 2019. 

Estas entrevistas foram realizadas individualmente com pescadores experientes selecionados inicialmente a 
partir da indicação da liderança da comunidade. Em conjunto com os primeiros entrevistados, foi elaborada uma 
lista com nomes de outros pescadores para serem entrevistados, estes também indicaram outros pescadores e 
assim sucessivamente. Este método denominado “bola de neve” consiste em solicitar, ao final de cada entrevista, que 
o informante indique um ou mais pescadores de sua comunidade que sejam os mais experientes e que tenham a 
pesca como uma das suas principais atividades (Bailey 1982). 

No terceiro momento foi feita amostragem populacional de espécimes de acari nas comunidades, entre o 
período de setembro de 2018 a abril de 2019. Os peixes foram coletados das pescarias realizadas pelos próprios 
pescadores.  Para cada peixe foi registrado o comprimento total (cm), a partir da medição que se deu desde a 
extremidade do focinho do peixe até o extremo posterior da nadadeira caudal, com auxílio de um ictiômetro. 
Foram ainda utilizados os dados da cota mensal do nível do rio Amazonas dos anos de 2017 e 2018, obtidos junto 
ao site da Agência Nacional da Águas (ANA) a fim de relacionar as capturas de acari e os ambientes de pesca com 
o regime fluvial. 

Todos os dados obtidos foram armazenados em planilhas eletrônicas e analisados através da estatística 
descritiva, com cálculo de frequência relativa, medida de tendência central (média) e de dispersão dos dados 
(Morettin e Bussab 2010).  Para os dados da amostragem populacional foi utilizada ANOVA One-way com uso 
do Software PAST versão 2.17 para verificar diferenças significativas (α<0,01) no comprimento dos espécimes 
entre as comunidades. O teste Tukey foi utilizado para análises a posteriori. O projeto deste estudo foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) através da plataforma Brasil, do Ministério da Saúde e recebeu parecer 
favorável e licença Nº 3.271.911. 

Resultados e Discussão

Perfil dos pescadores e fontes de renda

O perfil dos pescadores foi obtido a partir de um total de 56 entrevistas nas três comunidades estudadas, 
incluindo 07 mulheres (12,5%) e 49 homens (87,5%). A baixa participação das mulheres na atividade evidenciada 
pode estar relacionada com algumas dificuldades apontadas por Rocha e Poleto (2009) neste ramo, como por 
exemplo, a necessidade de maior resistência física e força para manuseio dos apetrechos de pesca. Além disso, 
fatores culturais podem também contribuir para esta realidade, pois em comunidades rurais geralmente o papel 
desempenhado pelas mulheres é voltado para trabalhos considerados mais “leves” e para a administração e execução 
de tarefas domésticas (O’Dwyer 2005; Castro et al. 2007). 

A idade dos entrevistados teve média de 46,37 (± 12,96) anos. Estes iniciaram suas atividades na pesca com 
idade média de 13,82 (± 6,22) anos e desenvolvem a atividade em média 32,57 (± 11,89) anos. Isto evidencia que 
os pescadores indicados como sendo especialistas, de fato possuem conhecimento sobre a pesca devido à elevada 
média de idade e de experiência na atividade. Geralmente, a pesca representa a principal atividade econômica e de 
subsistência para esses pescadores, por isso apresentam longo tempo de dedicação a este exercício, característica 
que pode ser constatada em outros estudos (Cardoso e Freitas 2012; Lima et al. 2012; Hallwass et al. 2019). 

Quanto à escolaridade, a maioria (81%) não concluiu o ensino fundamental. Os níveis encontrados não diferem 
de outras localidades da Amazônia (Inomata e Freitas 2015; Vaz et al. 2017; Serrão et al. 2019) e outras regiões do 
Brasil (Alencar e Maia 2011; Ramires et al. 2012; Acauan et al. 2018). O baixo nível de escolaridade contribui para 
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a permanência dos pescadores na atividade pesqueira e compromete sua mudança para outras profissões mais bem 
remuneradas devido à falta de qualificação (Lima et al. 2012). 

Além da pesca, os pescadores das três comunidades têm outras fontes de renda (Figura 3), com destaque para a 
agricultura, benefícios do governo (aposentadoria e bolsa família) e diárias (ex: capina, roçado e colheita).  Nenhum 
informante declarou que depende exclusivamente da pesca.  Estes resultados corroboram com a caracterização de 
Almeida et al. (2006) que também identificaram a agricultura, a criação de animais de pequeno porte e os benefícios 
do governo, como outras fontes de renda mais citadas por pescadores na mesma região. 

Figura 3. Fontes de renda dos pescadores além da pesca.

Na várzea, a diversificação de atividades praticadas para garantir o sustento das famílias, tem como objetivo 
reduzir os riscos e de se adaptar à sazonalidade da disponibilidade de recursos e de suas zonas ecológicas (McGrath 
et al. 2008). Furtado (1993) afirma que os pescadores artesanais de comunidades ribeirinhas são denominados 
polivalentes devido à multiplicidade de tarefas realizadas ao longo do ano, onde associam atividades que permitem 
a comercialização de vários produtos para garantir uma renda mínima.

A agricultura é realizada por 71% dos entrevistados, com ênfase para a plantação de milho (Zea mays), jerimum 
(Cucurbita sp.) e melancia (Citrullus lanatus), produtos que são utilizados pelos comunitários tanto para fins de 
subsistência quanto para a comercialização.  Esse destaque da agricultura entre a dinâmica de atividades praticadas 
pelos pescadores rurais de pequena escala também é percebida em outras localidades da Amazônia (Pereira et al. 
2007; Zacardi et al. 2014; Silva e Braga 2016). 

Na várzea, as plantações são realizadas anualmente, em um tempo relativamente curto (seis meses), à medida 
que o nível do rio diminui e o os ambientes ficam disponíveis para o os plantios antes da próxima inundação. 
Esse fator ambiental influencia a escolha dos produtos cultivados, por isso os habitantes optam pelas culturas de 
crescimento rápido tais como o milho, o feijão, o jerimum, a melancia, entre outras (Castro e McGrath, 2001).

Captura de acari 

Todos os entrevistados foram unânimes em afirmar que a pesca do acari varia ao longo do ano, sendo mais 
frequente no período em que o nível das águas dos rios começa a baixar (vazante), meados de junho, até atingir 
o seu menor nível (seca), no mês de novembro. Isto também foi observado em 397 registros de pescarias feitos 
no primeiro momento do trabalho (Figura 4).  A maior frequência de pescarias nesse período se dá pela relativa 
facilidade de captura, uma vez que os ambientes aquáticos da várzea se reduzem e os peixes tendem a se concentrar, 
tornando-os mais vulneráveis aos apetrechos de pesca (Isaac et al. 2004). 
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Nos meses referentes ao período de enchente (dezembro a abril) as pescarias de acari são raras, voltadas mais 
para o consumo familiar, e isto está relacionado com o período de defeso da espécie que se estende de dezembro a 
março, onde a pesca para a comercialização é proibida, de acordo com Instrução Normativa Nº 22 de 04 de julho 
de 2005 do Ministério do Meio Ambiente. Os pescadores também afirmam que evitam capturar o acari para o 
consumo nessa época, pois o peixe encontra-se muito magro e sem sabor em razão da desova que ocorre nesse 
período. Sobre essa constatação, Vazzoler (1996) afirma que nos peixes, a energia disponível armazenada em forma 
de gordura que é acumulada durante a cheia quando os peixes estão se alimentando intensamente é consumida 
durante o período reprodutivo para a maturação das gônadas, por isso os peixes ficam magros após a desova.

Figura 4. Captura (kg) de acari ao longo do ano.

Dentre as comunidades estudadas, a Comunidade Salvação é a que mais captura acari e de acordo com os 
pescadores, ele é o principal recurso pesqueiro da comunidade. Devido às dificuldades de logística não foi possível 
registrar as capturas de acari entre setembro a dezembro de 2017, mas para os meses amostrados registrou-se 
um volume total de 2.461 kg nas capturas de acari em Salvação. Nas demais comunidades, Tapará Miri e Pixuna, 
registrou-se capturas totais nos meses amostrados que corresponderam a 2.037 kg e 209 kg, respectivamente. A 
média de produção anual de acari no Pixuna, durante os anos de 2004 a 2007, era de aproximadamente 1.500 kg 
(Castello et al. 2013). 

Os entrevistados do Pixuna relataram que houve diminuição expressiva na quantidade de acari na comunidade, 
pois em meados de 2012 muitos filhotes de acaris eram capturados para serem utilizados como isca na pesca do 
pirarucu (Arapaima gigas). Com a percepção da diminuição da quantidade de acari, os pescadores estabeleceram uma 
regra no acordo de pesca comunitário onde ficou terminantemente proibida a captura de acarizinhos para qualquer 
fim. Iniciativas de acordos pesqueiros comunitários como esta são difundidas na Amazônia e são consideradas 
estratégias promissoras para o manejo da pesca (Benatti et al., 2003; Azevedo e Apel, 2004; Oviedo et al, 2016, 
Ferreira e Silva, 2017).

Ambientes de pesca

Quanto aos ambientes de pesca, observou-se que nas três comunidades os pescadores fazem uso de três 
principais ambientes para as pescarias de acari ao longo do ano, sendo o lago o mais explorado (91%), seguido 
das baixas (5%) e restingas (4%). Na época em que o nível das águas começa a aumentar (enchente), entre os 
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meses de dezembro a abril, até atingir seu clímax (cheia), entre os meses de maio a junho, a pesca do acari ocorre 
principalmente nos lagos, nas baixas e em áreas de restinga que já estarão inundadas a partir do mês de fevereiro, 
enquanto que na vazante e seca, as pescarias se concentram nos lagos, uma vez que as restingas e as baixas secam 
em virtude da contração do meio ambiente aquático da várzea (Figura 5).  

Figura 5. Frequência absoluta do uso de ambientes de captura de acari ao longo do ano nas Comunidades 
Salvação (A), Pixuna (B) e Tapará Miri (C). 

As inundações sazonais regulam a quantidade e a qualidade dos habitats disponíveis para populações de peixes 
nas áreas de várzea (Castello et al., 2019). Os ambientes identificados possuem classificações distintas. Os lagos 
de várzea são sistemas abertos, componentes de um sistema fluvial imenso e altamente dinâmico que podem está 
conectados ou não ao canal do rio (Junk 1983). As baixas é uma denominação local para as áreas inundadas, durante 
a cheia, ou encharcadas durante a seca, cuja vegetação é predominantemente herbácea. De acordo com Junk et al. 
(2015), as denominações locais de habitats e unidades de vegetação resultam de observações de longo prazo das 
populações humanas locais sobre as peculiaridades ecológicas e características biológicas e fornecem informações 
importantes sobre as funções do ecossistema. As restingas por sua vez, são os terrenos mais elevados, mas também 
suscetíveis à inundação durante o período de águas elevadas (McGrath et al. 1993). A identificação do uso dos 
ambientes da várzea para a pesca nos diferentes períodos do ano é essencial para o manejo desta atividade local. 
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Como evidenciado neste estudo, os ambientes lacustres da várzea são de elevada importância para a pesca 
artesanal na Amazônia (Batista et al. 2012; Isaac et al. 2016). A ictiofauna que habita os lagos de várzea possui 
dinâmica complexa de comportamentos, conforme as flutuações do nível da água. Existem as espécies (migratórias) 
que fazem uso desses ambientes em algum período do ano, enquanto outras (sedentárias) não realizam migrações 
sistemáticas, permanecendo nos ambientes tradicionais ou realizando, caso necessário, apenas pequenos movimentos 
laterais na vazante e na seca entre o lago e as áreas que alagam sazonalmente (Isaac et al. 2012). 

Neste estudo não foram registradas capturas de acari em ambientes de rios em razão da bioecologia desse 
peixe que apresenta comportamento predominantemente sedentário, ou seja, habita e completa o seu ciclo de vida 
em ambientes de águas lênticas, como lagos e áreas alagáveis, não necessitando de deslocamento pelos rios para 
desovar ou para se alimentar (Soares et al. 2008; Chapman et al. 2012). Portanto, os lagos são ambientes essenciais 
para o manejo e conservação dos estoques de acari.

Apetrechos e embarcações 

De acordo com os entrevistados, o apetrecho de captura do acari nos períodos de enchente e cheia é a malhadeira 
(redes de nylon e algodão de malhas variadas), enquanto que na seca a tarrafa (rede cônica com bordas chumbada) 
torna-se o principal apetrecho de pesca. A escolha dos apetrechos de pesca para determinada condição ambiental, 
geralmente reflete a interação profunda que os pescadores têm com o ecossistema aquático, permitindo-lhes a 
identificação de padrões sazonais na distribuição e abundância das espécies capturadas, bem como a exploração de 
diversos ambientes (Batista et al. 2012; Doria et al. 2014). Todavia, na área estudada, a escolha dos apetrechos para 
a captura de acari nos diferentes períodos também está condicionada às regras dos acordos de pesca estabelecidas 
pelas comunidades. Por exemplo, na estação seca a pesca com malhadeiras é proibida nos principais locais com o 
intuito de evitar a sobreexploração do recurso, uma vez que neste período os peixes ficam mais vulneráveis à pesca. 

Os pescadores comumente utilizam embarcação do tipo canoa com motor de propulsão, conhecida localmente 
como rabeta, e canoas à remo para o deslocamento até os locais de pesca. Essas embarcações possuem características 
rústicas, sem estruturas para armazenamento e conservação do pescado e são amplamente utilizadas nas pescarias 
artesanais de pequena escala na Amazônia (Viana 2004; Lima et al. 2016; Flexa et al. 2016).

Comercialização do acari

Todos os entrevistados capturam acari para o consumo de suas famílias e 67% também se dedicam ao comércio 
da espécie. Para esses pescadores, o melhor período considerado para a venda é entre maio (pico da cheia) e julho 
(início da vazante), pois há baixa oferta de acari nos mercados e alta procura pelos consumidores. Os pescadores 
afirmam ainda que neste período os acaris estão mais gordos, sendo os preferidos pelos compradores.  

De fato, os peixes da várzea estão mais gordos nesta época, pois neste momento e principalmente em meses 
anteriores, quando os campos, as restingas e as florestas são alagadas, eles se alimentam intensamente em virtude da 
alta disponibilidade de alimentos, fase considerada de maior taxa de crescimento para as espécies ícticas associadas 
às áreas alagadas (Fabré e Saint-Paul 1998). O acari por ter hábito detritívoro, se alimenta de matéria orgânica 
em decomposição, encontra neste período um verdadeiro banquete, uma vez que há alta disponibilidade desse 
material nos ambientes lacustres, derivado das macrófitas aquáticas, restos de animais e da floresta inundada (Yossa 
e Araújo-Lima 1998; Santos e Ferreira 1999).

Os pescadores das comunidades não são especializados na captura de acari, uma vez que também capturam 
outras espécies, cujas mais citadas foram o tambaqui (Colossoma macropomum), a pirapitinga (Piaractus brachypomus), o 
pirarucu (Arapaima gigas), a curimatá (Prochilodus nigricans), o pacu (Myleus spp. e Mylossoma spp.), o aracu (Schizodon spp. 
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e Leporinus spp.), o tucunaré (Cichla spp.),  o surubim (Pseudoplatystoma spp.) e o camarão (Macrobrachium amazonicum), 
esta última somente na Comunidade Salvação. Empreender esforços na captura de uma única espécie diante da 
variedade peixes que a várzea oferece não parece ser interessante. Além do mais, a distribuição e a abundância 
dos estoques pesqueiros têm padrões sazonais que são muito bem conhecidos pelo pescador.  A paisagem, os 
ambientes, as características climáticas e a dinâmica sazonal de alagação na Amazônia determinam a distribuição 
e a ecologia dos recursos pesqueiros, e consequentemente o comportamento do pescador e da pesca (Isaac et al., 
2012). 

O acari apresenta característica peculiar de venda em relação aos demais peixes amazônicos. Nas três 
comunidades eles são vendidos in natura, em unidades e vivos. O acari é comercializado vivo em função do rápido 
processo de degradação após a sua morte, o que origina um forte odor, inviabilizando seu consumo. Isso fez com 
que o consumidor adquirisse o hábito de comprá-lo apenas vivo. De acordo com Moroni (2005) as enzimas que 
degradam o músculo do acari são produzidas no trato gastrointestinal, e para que a sua carne se conserve por 
mais tempo, é recomendado que o animal seja condicionado no gelo sem as vísceras logo após a sua morte. Essa 
condição pode torná-lo secundário muitas vezes na preferência dos pescadores, quando comparado às demais 
espécies de peixes, visto que para mantê-lo vivo é necessário aumentar os custos de produção. 

Para os pescadores entrevistados, comercializar o acari vivo já faz parte da cultura local, e isso influencia a 
dinâmica das pescarias. Alguns deixaram de se dedicar ao comércio do acari devido algumas dificuldades relatadas 
nas entrevistas, como o maior cuidado para que o peixe não morra, desde a captura, onde é necessário vistoriar 
os apetrechos de pesca com mais frequência e trocar a água constantemente dos locais onde são armazenados 
(comumente as canoas são parcialmente inundadas para este fim), até o momento de venda do peixe. 

O preço do acari é determinado de acordo com os seus comprimentos e, desta forma , eles são classificados 
em pequenos (≅ 25 cm) e grandes (a partir de ≅ 35 cm).  O preço médio do acari pequeno na Comunidade 
Salvação é de R$ 1,09 (± 0,25) (US$1,00 = R$ 3,83), enquanto que no Pixuna e no Tapará Miri, o preço médio é 
de R$ 2,31(±0,45) e R$ 1,50 (±0), respectivamente. Por outro lado, os acaris grandes têm preço médio de R$ 1,84 
(± 0,52), R$ 3,43 (±0,49) e R$ 2,12 (±0,25), nas comunidades Salvação, Pixuna e Tapará Miri, respectivamente. 
É sabido que a população do principal porto de desembarque do Baixo Amazonas, a cidade de Santarém, tem 
preferência por acaris grandes na hora de comprar o peixe (Braga et al., 2016). Talvez fosse interessante que as 
comunidades que vendem o acari para a cidade de Santarém, tivessem um sistema de comercialização somente 
com acaris grandes para suprir a demanda por esse pescado, que segundo os pescadores, são peixes muito bons de 
vender, pois o consumidor está sempre a sua procura nos mercados e feiras da cidade. 

 Na Comunidade Salvação, os pescadores comercializam o acari nas feiras e mercados da cidade de Alenquer 
principalmente para os atravessadores (intermediários de venda entre o pescador e o consumidor) que compram o 
peixe assim que é desembarcado. Na comunidade o peixe é vendido tanto para o consumidor, pessoas da própria 
comunidade, quanto para o atravessador. Os acaris de Tapará Miri são comercializados na própria comunidade, 
principalmente para os atravessadores, mas a venda também acontece para os consumidores da própria comunidade. 
Percebe-se a importância da figura do atravessador na cadeia de comercialização, os quais comumente residem 
na própria comunidade. Uma figura importante nesse contexto é o dono da embarcação que faz o transporte 
diariamente de pessoas e de cargas para a cidade de Santarém, incluindo os acaris que são transportados vivos em 
caixas plásticas com águas.

Essa característica também é observada na Comunidade Pixuna, com a diferença que alguns pescadores optam 
por vender o acari para os atravessadores em Santarém. Isto provavelmente acontece por que a comunidade é mais 
próxima à cidade, logo tem mais acesso. Para Castello et al., (2013), em nível comunitário, a pesca pode apresentar 
diferentes aspectos dependendo do tamanho da população, da distância em relação ao mercado mais próximo, 
da dependência econômica da pesca e demais atividades produtivas, das preferências de consumo, entre outros 
aspectos. Portanto, condições como as citadas acima precisam ser consideradas no manejo da pesca do acari 
conforme as particularidades das comunidades.
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Produção de farinha de peixe (piracuí)

Observou-se que na Comunidade Salvação, o acari também é utilizado como matéria prima para a produção de 
piracuí, uma farinha do peixe muito apreciada no Baixo Amazonas. A produção do piracuí é feita de forma artesanal 
na própria comunidade pelos pescadores e suas famílias, na vazante e na seca, entre os meses de agosto a novembro, 
sendo vendido principalmente para os consumidores na “Feirinha da Salvação” que acontece semanalmente em 
um local improvisado na cidade de Alenquer. O piracuí é vendido em quilogramas, com preço médio de R$ 22,65, 
variando de R$ 15,00 a R$ 25,00 e também em sacolas plásticas com aproximadamente 300 (g), com preço médio 
de R$ 10,00. Essa variação no preço do quilograma de piracuí se dá em razão da dinâmica de abastecimento dos 
mercados, o preço é melhor em meados de agosto e setembro, pois os mercados ainda não estão abastecidos com 
o produto. 

O processo produtivo do piracuí só acontece a partir do momento que o nível das águas diminui e a terra dos 
quintais das casas é exposta, local onde ocorre o processamento do acari. O processo de produção dura cerca de 
seis horas, sendo dividido em quatro principais etapas. Inicialmente os peixes são assados na brasa, logo após a 
carne é removida, em seguida a carne é macerada e na etapa final é feita a sua secagem ou “torra” em um tacho 
semelhante aos utilizados para a secagem da farinha de mandioca. Ao final do processo é obtido um produto com 
textura floculenta que pode ser armazenado por várias semanas. 

Segundo Lourenço et al. (2011) o acari se mostra ideal para fabricação do piracuí pois apresenta baixo teor 
lipídico e é uma excelente fonte de proteínas. Porém, apesar das vantagens nutricionais, o piracuí mostra algumas 
limitações durante a sua produção, de forma tradicional e rudimentar, com meios tecnológicos reduzidos, que 
impõe restrições do ponto de vista da saúde e do comércio (Lourenço et al. 2011). Kluczkovski e Kluczkovski Jr 
(2013) observaram a presença de aflatoxinas (substâncias tóxicas produzidas por fungos) no piracuí comercializado 
na cidade de Manaus, no Estado do Amazonas. Para os referidos autores, a presença de tais substâncias pode ser 
explicada pela contaminação do ambiente, uma vez que o produto analisado era condicionado em temperatura 
ambiente, sem considerar os padrões de higiene.

Esses entraves são pontos críticos e se relacionam possivelmente à manipulação inadequada da matéria prima e 
do produto final, dos materiais e utensílios empregados, do armazenamento e da comercialização, além da própria 
qualidade do pescado utilizado. Recentemente os produtores de piracuí da região do Oeste do Pará passaram a 
contar com uma nova ferramenta de incentivo à produção quando a Agência de Defesa Agropecuária do Estado 
do Pará (Adepará) regulamentou a atividade por meio da portaria nº 3.250 de 012 de setembro de 2018. Esta 
portaria normatiza a produção do piracuí com intuito de gerar um padrão de produção e garantir mais segurança 
aos produtores e consumidores de todo o Estado do Pará. Dentre as regras sanitárias presentes na portaria, estão 
o cuidado desde a lavagem adequada do pescado até a embalagem do produto. A Adepará prevê orientações aos 
produtores para incentivar a certificação da atividade.

Na Comunidade Salvação, estima-se que para se produzir 1 kg de piracuí são necessários em média 30 acaris 
grandes ou 50 acaris pequenos. Assim, com base no preço médio de venda em unidade do acari vivo e no preço 
médio do piracuí, o pescador ganha mais se vender o animal em unidade do que beneficiado, uma vez que o 
processo produtivo do piracuí despende tempo e trabalho. Além do mais, os pescadores podem estar utilizando 
na produção de piracuí, acaris menores do que aqueles que são vendidos vivos, o que pode colocar em risco os 
estoques locais da espécie. 

Comprimento médio dos peixes

Foram amostrados 1.006 acaris entre as comunidades, sendo 540 exemplares na Salvação, 267 no Tapará Miri 
e 199 peixes no Pixuna. Os peixes com maiores comprimentos foram registrados no Tapará Miri com média de 
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35,89 (±6,26) cm. Os acaris das comunidades Salvação e Pixuna tiveram comprimentos médios de 31,53 (± 3,27) 
cm e 32,66 (± 5,33) cm, respectivamente. Houve diferença significativa (p<0,01) dos comprimentos médios entre 
as comunidades (F= 13; p= 2,67x10-6). O teste de Tukey indicou que o comprimento dos acaris de Tapará Miri se 
difere dos comprimentos das demais comunidades. 

Neves e Ruffino (1998) estimaram o comprimento médio na primeira maturação sexual do acari comercializados 
na cidade de Santarém em 25 cm para as fêmeas e 28 cm para os machos. Por outro lado, Sousa et al., (2019) 
estimaram em 22,3 cm esse mesmo parâmetro, para o acari proveniente da pesca comercial no município de 
Parintins no Estado do Amazonas. Assim, considerando os resultados de estrutura de comprimento obtidos neste 
estudo e os comprimentos médios de primeira maturação sexual reportados na literatura, pode-se inferir que os 
acaris capturados nas três comunidades estudadas tratam-se de indivíduos que já se reproduziram ao menos uma 
vez, fato relevante para a renovação dos estoques dessa espécie na área de estudo. 

O comprimento médio de primeira maturação sexual de espécies ícticas de importância pesqueira é uma 
medida essencial nos programas de manejo da pesca, sendo um parâmetro que ajuda na definição de um tamanho 
mínimo de captura para determinada espécie (Santos et al. 2015).  Até o momento não há na legislação vigente um 
tamanho mínimo de captura recomendado para o acari no Baixo Amazonas. Diante da relevância deste recurso 
para a região, é importante que esta medida seja levada em consideração pelos gestores da pesca para ajudar na 
proteção dos estoques desovantes. Além disso, é imprescindível que uma medida desse tipo seja criada, monitorada 
e avaliada após sua implantação para que se tenha o conhecimento dos verdadeiros impactos que tal ação pode 
provocar.

Conclusões

A importância do acari nas comunidades estudadas é constatada, uma vez que ele tem contribuído para a 
segurança alimentar e para a geração de renda das famílias ribeirinhas. Além do mais, o acari mostra-se como uma 
espécie com grande potencial para a sua utilização e o seu processamento, sendo um peixe com excelente aceitação 
nos mercados da região. 

Neste estudo evidenciou-se que a Comunidade Salvação é a que mais utiliza o acari entre as comunidades 
alvo do estudo, merecendo uma atenção em especial nos programas de manejo da pesca, uma vez que os estoques 
locais podem estar sofrendo forte pressão em razão da sua utilização, o que pode afetar a saúde do recurso e, 
consequentemente, a alimentação e a economia dos pescadores que têm o acari como a principal fonte de proteína 
e de renda. Nas demais comunidades, o menor uso do acari reflete-se na conservação dos estoques, resultando 
em peixes maiores. Neste caso, possivelmente o esforço de pesca está sendo distribuído entre a captura de várias 
espécies, diminuindo com isso a pressão sobre o acari, diferentemente do que ocorre na Salvação, onde este peixe 
é o alvo das pescarias. 

Os resultados aqui apresentados ajudam a entender como a pesca do acari está sendo desenvolvida atualmente 
na área de estudo e podem posteriormente ser traduzidos em elementos estratégicos para a gestão desta espécie 
emblemática da região.
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